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RESUMO
A espécie Centropomus parallelus, conhecida como robalo nas regiões Sudeste e Sul e como camorim no Nordeste e Norte,
foi submetida à reprodução induzida com hCG (human chorionic gonadotropin), no Laboratório de Maricultura do Instituto
de Pesca, em Cananéia, SP (25" 01' S; 47° 57' W). Em novembro e dezembro de 1996 e janeiro de 1997, fêmeas dessa
espécie pesando entre 210 g e l.740 g e medindo entre 25,7 em e 56,0 em foram selecionadas levando-se em consideração
o valor médio do diâmetro dos ovócitos, o padrão de distribuição porcentual dos valores do diâmetro e a localização da
vesícula gerrninativa na célula. Foram utilizadas doses únicas de I, 2 ou 5 VI de hCG por grama de peso corporal em vinte
e seis fêmeas que apresentaram ovócitos com diâmetro médio ao redor de 400 um e distribuição de freqüência porcentual de
valores dos diâmetros unirnodal, com moda em 435,6 um. Como controle, foram utilizadas quatro fêmeas, que receberam 1
m1 de solução salina a 0,9%. Aproximadamente 35 horas após a aplicação do honnônio, as fêmeas iniciaram a liberação dos
óvulos. Neste momento, os óvulos apresentaram o diâmetro médio superior a 600 um, uma única gota de óleo e vesícula
genninativa quebrada. Foi feita extrusão dos óvulos para fertilização a seco. Os machos não foram submetidos a tratamento
honnonal, sendo selecionados pela quantidade e viscosidade do sêmen e motilidade dos espennatozóides. A taxa de fertilização
variou de 70 a 90%. A eclosão das larvas ocorreu 18 horas após a fertilização. Durante a incubação dos ovos e eclosão das
larvas, a temperatura da água foi de 25 ± 1°C e a salirJidade variou de 29 a 35%.
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INTRODUÇÃO
Pogramasde repovoamento e de piscicultura utilizandopeixes estuarinos vêm sendo desenvolvidos em todo omundo, sendo necessário, portanto, incentivar a
produção de alevinos de boa qualidade. Neste sentido, estão
sendo realizados, no país, trabalhos de reprodução induzida
em várias espécies, com o uso de diferentes agentes indutores
e doses hormonais 1.4.11.20.
Os robalos (gênero Centropomus) têm ampla
distribuição geográfica e ocorrem em toda a costa brasileira.
Como peixes bastante apreciados pela qualidade da carne,
alcançam alto preço no mercado. São conhecidos como
camorim no Norte e Nordeste e como robalo no Sudeste e
Sul do país9.24• Eurialinos e rústicos, os robalos apresentam
adaptação fácil a diferentes hábitats. Segundo Cerqueira";
Cerqueira et al.' e Borba et al.', Centropomus parallelus é
espécie com grande potencial para a piscicultura.
* Trabalho financiado pela FAPESP.
Estudos sobre alguns aspectos biológicos da espécie para
subsidiar trabalhos de piscicultura foram realizados por Souza";
Godinho et al. 12; Serralheiro et aP3 e Godinho et al. 13.14.
Com a diminuição dos estoques de C. parallelus,
causada pela sobrepesca e pela destruição dos ambientes de
reprodução, desenvolve-se nos Estados Unidos amplo
programa de repovoamento e criação da espécié1o•26•
Neste trabalho, tem-se como objetivo a indicação de
critérios para escolha de fêmeas reprodutoras e do momento
exato de aplicação do hormônio indutor da ovulação, bem
como a determinação das doses eficazes de hCG na indução
da desova, para obtenção da reprodução de C. parallelus em
laboratório.
MATERIAL E MÉTODO
Nos meses de novembro e dezembro/1996 e janeiro/
1997, na região estuarino-lagunar de Cananéia (Fig. 1), foram
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capturados, com anzóis e em cercos fixos, exemplares do
robalo Centropomus parallelus para serem utilizados nos
trabalhos de reprodução induzida.
Os peixes foram aclimatados em tanques de fibra de
I m', com água corrente à temperatura oscilando entre 23 e
27°C e salinidade entre 19 e 24%.
Para a escolha das fêmeas, utilizou-se como critério
papila urogenital levemente avermelhada, ventre
ligeiramente abaulado, exame de ovócitos intra-ováricos e
verificação do estado físico. Para o exame dos ovócitos,
retirou-se uma amostra por meio da introdução de um cateter
plástico (sonda uretral) através da papila. Dos ovócitos assim
retirados, parte foi colocada em solução de Gilson para
medição do diâmetro em estereomicroscópio e posterior
cálculo do valor médio e obtenção da distribuição de
freqüência porcentual dos diâmetros. Outra parte, colocada
em líquido de Serra, foi utilizada para verificação da posição
do núcleo (vesícula germinativa), também analisada sob
estereomicroscópio com ocular 10x e objetiva 50x.
Os machos foram selecionados pela análise qualitativa
e quantitativa do sêmen, expelido sob leve pressão do
abdômen", e não receberam nenhum tratamento hormonal.
Selecionaram-se para indução hormonal trinta fêmeas
que apresentavam diâmetro médio dos ovócitos ao redor de
400 um, segundo indicação de Cerqueira".
Como agente indutor da desova, utilizou-se hCG
(human chorionic gonadotropin) em dose única de 1; 2 ou 5
unidades internacionais (UI) por grama de peso corporal,
diluída em 1 ml de solução salina a 0,9% e aplicadas
intramuscularmente na região dorsal do peixe. Quatro fêmeas
foram utilizadas como controle, tendo recebido I ml de
solução salina a 0,9%.
No momento da desova, obtida através de extrusão,
uma parcela dos óvulos foi colocada em solução de Gilson
para medição do diâmetro, e outra, em líquido de Serra para
verificação da posição do núcleo",
Para fertilização, feita a seco, utilizou-se sêmen fresco
que apresentou, em análise prévia sob microscopia de fase,
espermatozóides perfeitos e 90% de motilidade. Os ovos foram
colocados em incubadoras cilíndricas, confeccionadas com tela
de náilon de 60 um de abertura de malha, colocadas suspensas
em caixas de fibra de I m' contendo água do mar com aeração
constante e filtrada através de filtro biológico. O cálculo da
taxa de fertilização foi feito de acordo com Godinho et al. 11 •
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os peixes utilizados neste trabalho possuíam
comprimento entre 25,7 e 56,0 centímetros e peso entre 210 e
1.740 gramas. As 30 fêmeas selecionadas apresentaram
distribuição de freqüência porcentual dos diâmetros como
mostra a Fig. 2A. Destas fêmeas, 26 foram injetadas com hCG
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Tabela 1
Dados biométricos e respostas à reprodução induzida apresentadas
por fêmeas de Centropomus parallelus injetadas com hCG; em
Cananéia, no período de nov./1996 a jan./1997- ovulação (+);
ovulação e fertilização (++); ausência de ovulação (-)
REGIÃO ESTUARINOLAGUNAL DE CANANEIA
OCE~~O ATLÂNTICO
e quatro (controle), com solução salina. Os dados biométricos
e as respostas à indução são apresentados na Tab. 1.
Aproximadamente 35 horas após a injeção hormonal, dezenove
fêmeas iniciaram a liberação dos óvulos e, neste momento, o
valor médio do diâmetro dos ovócitos e o padrão de distribuição
dos valores do diâmetro sofreram alterações (Tab. 1 e Fig.
2B). O momento ideal para a indução hormonal foi aquele em
que a distribuição de freqüência dos diâmetros dos ovócitos
mostrou-se unimodal, com diâmetro médio bem próximo de
400 11m. Nas fêmeas que responderam positivamente à
aplicação do hormônio, o diâmetro médio no momento da
ovulação foi superior a 600 um,
Observações semelhantes sobre o padrão de
distribuição do diâmetro de ovócitos, definindo o tamanho
ideal do óvulo para indução da reprodução, também foram
GODINHO, H.M.; SERRALHEIRO, PC.S.; FERRAZ, E.M.; PIMENTEL, C.M.M.; OLIVEIRA, IR.; PAIVA, P. Reprodução induzida do
robalo Centropomus parallellus Poey, 1860. Braz. J. veto Res, animo Sci., São Paulo, v. 37, n.l, p. 37-42, 2000.
REGIÃO ESTUARINO'LAGUNAL DE CANANÉIA
oC.••••• ""2••••••••• 4 Km
OCEÂNO ATLÂNTICO
Figura 1




'" 25 -'u 20 r--"«"5- 15
"•... 10~
S5 - hO
o 00 'D -q N o 00 'D -q "l o 00 'D -r N o 00_ 'D_ -q- N o '" 'Dr--- v:i 'D- 'D- 'D- 'D- ",- ",- <rÍ '" ",-
..,ç -q- -q- -q- -q- '" '" '" M ",- N- N-0\ '" '" r-- 0\ :; '" v-i r-- 0\ '" '" r- 0\ '" '" r- 0\ r-- '"N '" '" '" '" '" -r -q -e- -r '" v-, '" '" '" 'D 'D 'D 'D 'D r--
Diâmetro de ovócitos em um
40
35 B~ -;;? 30o~




o 00 'D -r N o 00 'D_ -q- N 0_ 00 'D -q N o 00_ 'D -r "l o '" 'Dr-.:' 'D- v:i 'D- 'D- 'D- ",- '" '" ",- '" 3- -q- -q-
..,ç -q- '" M ",- '" ",- N- N-0\ '" '" r-- 0\ :; '" '" r- 0\ '" '" r- 0\ '" '" r-- 0\ '"N '" '" '" '" '" -e- -e- -q -q '" '" '" '" v-, 'D 'D 'D 'D 'D r-. r--Diâmetro de ovócitos em um
Figura 2
Distribuição da freqüência do diâmetro de ovócitos de Centropomus parallelus antes da administração de
hormônio hCG (A) e no momento da extrusão (B).
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feitas por Fenerich- Verani et ai.8, em curimbatá, Prochilodus
scrofa, e por Romagosa et ai. 21, em pacu, Piaractus
mesopotamicus. West", Mayer et al:" e Kelley et ai. 16 também
utilizaram o padrão de distribuição do diâmetro dos ovócitos
como inclicador da fase de desenvolvimento ovocitário. Verani
et ai. 27 utilizaram como critério para selecionar fêmeas
adequadas para serem submetidas a reprodução induzida um
índice que denominaram fator de condição relativo (Kn).
Os principais problemas relacionados com a prática
da reprodução induzida em peixes são a determinação das
doses hormonais eficazes e o momento de sua aplicação.
Neste trabalho, observou-se que as doses de 1, 2 e 5
Unidades Internacionais de hCG/g foram eficazes na indução
da desova. No entanto, Cerqueira" e Mioso et af.2° utilizaram,
em testes, 1.500 Ul em fêmeas e 500 e 1.500 Ul em machos,
sendo essas doses utilizadas independentemente do peso dos
peixes. As doses utilizadas para Centropomus parallelus foram
bastante pequenas quando comparadas àquelas de 20 e 40 Ul/
g que Donaldson; Hünter' e Lee et ai. 18 aplicaram em tainha
Mugil cephalus e Godinho et aI. 11 em Mugil platanus, e com
aquelas de 10 e 20 Ul/g que Romagosa et aUI utilizaram em
Piaractus mesopotamicus.
Segundo Lam", a vesícula germinativa (núcleo), no
início da maturação, ocupa posição central, deslocando-se para
a periferia da célula (ovócito) no estádio final da maturação,
quando então a membrana se rompe e o núcleo passa a não ser
visível, estando o óvulo pronto para ser fertilizado.
. O núcleo em posição central e presença de muitas gotas
de óleo no citoplasma, observados nos ovócitos intra-ováricos
da primeira amostra, assim como o deslocamento do núcleo
para a periferia e a presença de uma única gota de óleo,
verificados após a administração de hormônio, foram
observados nesta espécie e também em Mugi! cephalus" e
Mugil platanus". Pôde-se constatar a não-evolução do diâmetro
dos ovócitos nas fêmeas utilizadas como controle, mostrando,
portanto, que há necessidade de indução hormonal para que
haja maturação final e ovulação.
A eclosão das larvas ocorreu, nas incubadoras, em
média 18 horas após a fertilização e à temperatura de 25 ±
1°C e salinidade de 29 a 35%.
As fêmeas que melhor responderam aos tratamentos,
isto é, produziram óvulos com taxa de fertilização de 70 a
90%, foram aquelas cujo valor do diâmetro médio dos ovócitos
foi superior a 600 um, 35 horas após a aplicação do hormônio,
podendo-se sugerir que o tamanho do óvulo seja responsável
pelo sucesso do processo de fertilização.
CONCLUSÕES
Com a metodologia aplicada neste trabalho, pôde-se
concluir que:
- a aplicação de hCG nas doses de I,2 ou 5 Ul/g de
peso corporal foi eficaz na indução da desova, podendo ser
utilizada a dose menor para diminuir o custo;
- os critérios usados na seleção das fêmeas reprodutoras
foram adequados;
- o momento exato para aplicação do hormônio é
aquele em que os óvulos apresentam diâmetro médio ao
redor de 400 11m;
- fêmeas que apresentam, no momento da desova,
diâmetro médio dos ovócitos acima de 600 um, são aquelas
que produzem óvulos com taxa de fertilização de 70 a 90%.
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SUMMARY
The snook Centropomus parallelus, an important fish of the Brazilian coast, was induced to spawn with the aid of hCG
(human chorionic gonadotropin) in November and Decemberl1996 and January/1997, at the Laboratory of Mariculture of
Cananéia - SP, Brazil (2SOOI' S; 47° 57' W). The females (o = 26) received one dose of hormone containing 1,2 or 5 IV of
hCG per gram of body weight. These females were chosen observing initial mean oocyte diameter, the distribution of the
different diameter values, and location of germinal vesicle. Four females were considered as control and received one unique
injection of Iml of 0.9% saline solution. The initial mean oocyte diameter of the selected females was around 400 um and
the distribution of oocyte diameters was unimodal with the mode in 435.6 um. Approximately 35 hours afier the injection of
the hormone, fernales initiated the release of eggs. Then, the eggs were extruded and dry fertilization performed with sperm.
At this time, the mean egg diameter was above 600 um, one oil droplet was present and the germinal vesicles were
breakdown. Many larvae were obtained with either one of the above different hormonal doses, 18 hours afier fertilization.
The ratio of fertilization ranged between 70 and 90%. During the incubations, the sea water salinity was maintained
between 29 and 35%, and the temperature was 25 ± l°e. Males did not receive hormone. They were selected taking into
account the amount and viscosity of milt released and with spermatozoa motility around 90%. The body weight of the fishes
varied from 210 g to 1,740 g and the length, from 25.7 to 56.0 centimeters.
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